
ACTA DA REUNIÃo ORDI NAAIA DE 2/5/ 1975 

No dia dois de Maio de mil novec ent os e s etenta e cinco, nesta ci

dade de Ave i r o, edif!cio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm~ 

ra Munici pal , r euniu or dinàriamente a Comissão Administ r a tiva da mesma C~ 

ra Municipal, sob a pr esidência do President e Sr. Dr . Fl ávi o Ferreira Sardo 

e com a presença do Vice-Presidente Sr . Carlos Al berto da Si lva J er 6nimo e 

dos Vogais Sra . Dr. Armando Sucena Seabra, Dr . J oaquim Ant 6nio Cal heiros da 

Silveira,eJoão Evangelista Vieira Sarabando . - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo Sr . Pr esidente, foi aprovada com 

dispensa da leitura a ac ta da r eunião anterior , que vai ser a s sinada. 

Em seguida foi d.eliberado considerar devidament e justificadas as 

faltas dadas pelos Vogais Senhores Alfredo do Sameiro Per eira Bacel ar Al

ves e Alberto Gomes de Andrade , sendo dado Íll!cio a os t rabal hos . - - - - 

,; Mercado Manuel Firmino - Arr emataçã o de bancas - De harmonia com a 

deliberação t omada na reunião de 8 de Abril f i ndo e editai s publicados para 

o efeito, o Sr . Pr esi dente mandou pôr em arrematação o direito de ocupação 

das bancas que se encont r am desocupadas , s endo deliberado ad judicar, pela 

importânci a de 125$00, as bancas 112 . s 7, 8 e 9, da pl a ca N, a Manuel Car

doso e a banca 112. 13, també m da pl aca N, a Maria IAlí sa Per eira Almei da . 

ti Terrenos para construção imediata - De acor do com a del i beração t ,2, 

mada em 20 de Março áltimo e edit ai s publicados em 26 do mesmo mês , o Sr. 

Presidente declarou aberta a pr aça para a arrematação do lot e de t er r eno si 

tuado na Rua de Mi guel Bombarda , pertencente a Pedro J osé Almei da Gonçalves 

Costa, tendo-se cons tatado que não apareceu qual quer int er es sado na al udi da 

arrematação. 

Segui~ament e , de ac or do com a deliber ação tomada em reunião de 13 

daquele mês e edit ais publicados par a o efeito, o Sr. Presidente decl arou 

abertas a s pr aças para a arr emat ação dos lotes de terreno sit uados nas Ruas 

de J os~ Falcão e de Di a s Cai narim, em Esgueira , pertencentes, re sp e c t ivame~ 

te, a Iaura da Cru z Ferrei ra e Mari a Júlia da Cru z de Abreu, tendo-se cons

tatado que t ambém não apareceu qualquer i nteressado na arremat ação. 

A propósi to dest as arrematações o Sr. Pr esi dente deu a conhecer 
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que os propr i et ári os dos terrenos de S. Ti ago f i zeram r eparo pe l os pr eços 

elevados por que sã o post os em ha sta pública os terrenos para const r ução 

imediata, mas tai s preços são i ndi cados pelos r espectivos donos , de acordo 

com o di sp osto nos nQ .s 2 e 5 do art 2 . 42 . do Decret o-Lei n2 . 375/74, de 

20 de Agosto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

v Pr ocessos de obr a s particulares - For am presente s os segui nt es pr 2 

cessos de obras part iculares , que f oram ob j ect o da s deliber ações ad iante 

mencionadas:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- - - N2. 320/56, em que o Dr . Manuel I nocênc i o Estr ela Esteves apre sent a 

exposição referente ao prédio em construção na Avenida Dr . Lourenço Pei

xinho. - Em face do parecer da Direcção de Ur banização de Aveiro, const aQ 

te do ofício nQ . 969, de 24 de Abril findo , foi deliberado, por mai or ia, 

indeferir a petição. Os votos dicordantes pert encer am a os Vogais Snrs . Dr . 

Armando Seabra e J oão Sarabando , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- - - N2 . 16/75, em que J osé Rodrigues Rus s o requer a revi sã o do pedido de 

viabilidade de const rução na Pat ela . - I ndefer i do por mai oria, com a abs

tenção do Vogal Sr . Dr . Armando Seabra . - - - - - - - - - - - - - - - - 

- N2 . 700/ 67, em que Delfim Marque s Raso requer a apr ovação do des e

nho da sua moradia sita na Rua da I nfância, em Taboei r a , para .efeit os de 

requerer a l i cença de habi t abi l i dade e poder ef ec t uar a venda da mesma mo

adia.• r Del i ber p.do por u narrí.mí.dade i., infor mar o r eQuer ent e de .oue não/se 
v iab~lÜlaa:o em defêr :rr a sua protonsD.o do que , a l iás , tambom ná.""O se vC 

vê! nece s s~aãde extrema para a sol uçao do seu cas o. Com ef'e i t o, o requeren

te pode , porventur a , atr avés de um cont rat o de pr omes sa de compra e venda, 

t r an smit ir a posse da casa em r ef er ência para o pr omi t ent e comprador que 

poderá faz er então a s demol i ções ou obr a s necessárias à apr ovação e c ons~ 

quente passagem de l icença de habi tabi l idade , ap6s o que poder á ser r eali

zada a escr i t ura de compr a e venda . - - - - - - - - - - - - - 

- - - N2 . 178/ 59, em que a carpint aria Mecânica Centra l Valadense apr esen

ta pr oj ec to para ampl i ação das suas inst a l ações , na Cost a do Valado. - De

l i berado not ifi car a requerente par a es cl arecer, com rigor, o que pretende 

face às condici onant es estabelecidas na del i ber ação de 22 de Janeiro últi

mo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- N2. 137/65 , em que J oaquim Ant ônio Monteiro apre senta esboço para 



legalizar obr as efect uadas clandestinamente no Val e Caseiro - Cacia . - D~ 

l iber ado , por unanimidade , indef erir o r equerimento. - - - - - - - 

- - - N2 . 124175, em que Manuel dos San tos Fer r ei r a apr esent a projecto p~ 

r a const r uir uma mor adi a em Quintã do Lour eiro. - Del i ber ado , por unanimi

dade , defer ir na s condições das i nformaçõe s do G. U. e dos S . U. o•• 
- - - N2 . 500/58, em que António Augu st o Monteiro apresenta exp os i çã o re

ferente ao s eu pr ocesso de obras . - Del iber ado, por unanimidade , def er i r 

na condição de o r equerent e se sujeitar ao ónus de r endnci a . - - - - - 

- - - N2 . 476/66, em que o Eng2 . Ant ónio Manuel Pais de Sousa Pa sc oal ap r~ 

senta projecto para proceder a obras de modif icaçã o e benefic i ação do seu 

p r~dio situado na Rua Cândido dos Rei s . - Deli berado, por unanimidade , not ! 

ficar o r equerente para, no prazo de t r inta dias, dar cumpr iment o à condi

çã o de ónus de r endncia que l he foi impo sta por de spacho de 3/ 9/ 1974. - 
- N2 . 72~60 , em que Gervá sio Pinho das Nev es Alel uia apr esenta projeç. 

to para r ec onstruir uma habitação na Rua da Arrochela , de sta ci dade . - De

l iberado, por unanimidade, defer i r na condição de o r equ erent e se su j ei t a r 

ao 6nus de r endncia . - - - - - - - - - - - - - - - - - 

/ Licenças de loteament o - Foi pres ent e o processo nQ. 125/ 71, em que 

Rosa Vieira Canha apre s enta projecto da s r edes do águ as potávei s , de água s 

negra s e de iluminação públ i ca pa ra o l oteamento aprovado pelo a l vará nQ . 

24, de 3/5/ 1972, s endo del iber ado por unanimidade , em f ac e da informaçã o 

dos S .U.O. , aprovar o projecto em causa . - - - - - - - - - - - - - - - - 

I Cumpr i ment os - A Comis sã o t omou conhecimento do teor do ofíci o do 

Partido Popular Democrát i co , datado de 24 de Abr i l findo, a apresent ar cu~ 

primentos a os membros dest e cor po admini st rat i vo, a propós i to dos t r abalhos 

r elaci onadas c om a s elei ç ões par a a Assombl ei a Const i t uínt e. - - - - - - 

V~las~ do C o~nc~e~lho_- Em sequênci a da del i beraçã o tomada om 4 de , ~~~~ ~ ~~

Março úl t i mo e consi derando a i nfor mação pres t ada pelo Eng2 . Técnico Ma

nue l Duarte Ramos , a Comissão del i berou , por unanimidade, conceder a pror 

rogação do prazo para a conc l usão da obra de const rução do edif í c i c do nú 

cleo escol ar de Esguei r a , por 60 di as improrrogáve i s . - - - - - - 

' Edi f í ci os munic i pais - De acor do com o deli berado em r eunião de 1 

de Abr i l f indo, foi pr e s ent e um nov o or çamento para as obr as a l evar a 

efei to no edif í c i o onde funci onam os servi ç os de t uri smo, t otalizando 
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21 600 ~~0 , sendo de l i be rado por mai or i a , com o vot o discor dant e do Vogal 

Sr . Dr . Armando Seabr a , aprovar a r ealizaçã o daque l a s obr a s, para o que s e 

deve r á inclui r a verba nece ssári a no orçament o da Zona de Turi smo. - - - 

I pyor rogaçã o de pra zos - A Comissão deliberou, por unanimi dade, co~ 

ceder a a mpl iaçã o do prazo pa r a a exec ução da s obras intimada s a J oã o do céu 

da Silva , para um pródio que possui em S . J a ci nt o, por 30 di a s i mpror r ogá vei s 

findos os qua is a Câmara mandará proceder à execução das mesmas obr as , à c u~ 

t a do proprietário . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

( Funci ona l i smo MuniciEal - TemEo e qual idade de serviço - Foi pre s e~ 

t e um r equ erimento em que o Segundo-ofici al da Socretaria do Governo Civil 

do Distrito do Aveiro, Manuela Viüira Fer r ei r a , r equer cer t i dã o do t empo é 

qual idade do serviço pr estado nesta Câmara Munic i pal . - - - - - - - 

Do acordo com a informação c onstante do me smo r equerimento e us~ 

do da votação nominal , por nã o conc or da r com a forma de delib er~ção i mp os

t a pelo art2 . 3492 . do Código Administrativo, conforme r os ol uç ões tomadas 

anter i ormont e , a Comis são deliberou, por unani midade , mandar certificar que 

a r equerente pr e s t ou 2 anLs , 6 meses e 2 di a s de bom e efectivo s ervi ço no 

cargo de Terce i ro-ofici al da Secretari a desta Câmara Munic ipal , desde 16 de 

Setembro de 1972 a t é 3 de Abr i l de 1975 . - - - - - - - - - - - - - - - - 

( Al i onaçã o ..ili!....E..e~ - F oi pr-es errt o um r equer iment o em que a f irma 

"Constrav e - Cons t r uções de Avoi r o, I.d5!: . , 
iJ 

r equer au t or i zaçã o pa r a a l i enar 

à firma "Zeus - Sociedade de Const ruç ões Ci vis e I ndustri ais, I.<E: .; o lot e 

n2 . 2 do t erreno situado ent re o Li c eu e a Es cola Tócni ca . - - - - - - - 

- Nos t ermos da condi çã o quint a da es cr itura de compr a e venda ce l ebr a 

da em 18 de J aneiro de 1974, a Comissã o deliberou, por unani midade, deferir 

aque la pretensão , obr igando- se a nov a adquirente a su j eitar- se à s c ondi çõe s 

ger ais e t6cnieas f ixad~ s para a venda do r ef eri d o lot e . - - - - - - - - 

v Senha s - A Comi ssão de l iber ou , p or unanimi dade , mandar pr oceder 

omis sã o dos seguint os r eci bos, model os I I -A, nas condições dü scr ita s na 

circular n2 . 29/ 68 , da Di re cção-Ger al de Adminis t r a ção Local : - - - - 

v Jardins - Camp o de T 4ni.~ . _ - Sér i e B- 10 000 r ecibos numer ados de 

1 a 10 000, que cor re sponde m a 100 cader ne t a s da t axa de 5$00, na cor a zul , 

e igual quant i dade e da mesma série , mas da taxa de 10$00, na cor verde . 
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j Func i~I1..q li smo Municipal - Licen~. s para f ér i a s - De a c or do com a s 

informações constantes dos r espe ci vos r equeriment os , foi de l i be r ado , por 

unanimidade , concedor a s segui nt e s l i cenças para f ór ias : - 30 dias a o co

brador Eduardo de Azeve do Ol ive ira e a os assal ariados eventuais Mari a do .. 
Carmo Mai a Marques , Mari a das Dores Fonseca o Olí via Maria Gome s Soares; 

29 dias a os a s sa l ari ados eve nt uai s J osó Mari a Ricarte e J oã o da Cunha ; 23 

dias à a ssQl ariada event ual Elisa Corroia o 20 dias à a s sal ariada event ual 

Guilhermina Pinto . - - - - - - - - - - 

V ~menta'ião da Rua das Marinhas e de out r a s , em Aveiro - Fai pr e

sente o proj ecto da obr a de " Pav imentação e r ede de esgotos de águas pl u

viais da Rua das Marinhas, Tr avessa das Falcoeira s , Rua dos Arrais, Rua d~ 

Abel Ribeiro , Trav essa dos Marnot os , Rua das Tricanas e Rua do Dr . Bernardi 

no Machado" , sondo doL ãbcr-ado , por unanimidado, abr ir concurso para a ad j~ 

dicação da emprei tada de execução dos trabalhos, com a base de l i cita ção de 

747 43ô ~pOO e a cauçã o provis6r i a de 18 685 ~> 80 , devendo a s propostas dar en

trada na Sec r etar i a dontro do prazo de 2ü dias , cont ados do dia seguinte a o 

da publicação do r espect i v o avi so no Di ár io do Governo. - 

/ Fer i ado Municipa l - Pelos membros da Comissão Admini str a t iva f oi 

apr-csont r.da a segui nt e proposta que , consequentemente , foi apr ovada por una 

nimidade : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- - _ II Consid.::rando que a data de 16 de Mai o era antes do Fascismo o f er i.§!; 

do muni cipal - homenugom que s e prestava a os márti r es avei rense s vítima s do 

seu amor pela Lib erdade (1 828) . - - - 
Cons i der ando quo a sua t r ansferênci L para o dia 12 do me smo môs 

nã o significou valor ização da data r e l i gi osa - que, a l i ás , muito r espei t a 

mos, mas sim o 6dio que o Salazarismo t inha por t udo o que r ecor da s se a DQ 

mocra ci a . - - - - 

Proponho que a data do fe r i ado munici pa l volte a f ixar-se em 16 do 
/I

Maio . 

- - - Mais foi del iber ado e por u lli~nimidade , s ol icitar a neces sári a auto

ri zação do Governo, nos t er mos do art~ . ~ . do Decret o ~ . 38 596, de 4 do 

J aneiro de 1952, c om a r edacção dada pol o Dec r eto ~ . 394174 , de 28 de Ago~ 

to . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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